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Objetivos 

O objetivo geral desta pesquisa foi preparar 
diferentes materiais à base de quitosana e 
gelatina incorporados com extrato de casca de 
romã (Punica granatum L.), com a finalidade de 
avaliar os efeitos da ordem de adição dos 
componentes sobre as propriedades finais da 
mistura, como viscosidade, aparência, 
solubilidade e propriedades de barreira.  

Métodos e Procedimentos 

Foram preparados géis de quitosana 1% (g/g) 
em ácido lático 1% (g/g), e de gelatina 1% 
(g/g). As soluções etanólicas (60%, v/v) de 
extrato de casca de romã foram preparadas a 
100 e 200 mg mL

-1
. Sua incorporação seguiu 

duas ordens: 1 - adição do extrato ao gel de 
quitosana, seguido pela mistura de gelatina 
(QE100G e QE200G); 2 - mistura dos géis de 
quitosana e gelatina, seguida pela adição do 
extrato (QGE100 e QGE200). Foi também 
preparado o gel controle QG. Os ensaios 
reológicos foram realizados em um reômetro de 
deformação controlada AR-1000N. Os géis 
foram secos em placas de Teflon® para a 
formação de filmes, caracterizados quanto a 
sua espessura, solubilidade em água e 
propriedades de barreira contra luz visível. 

Resultados 

Os géis mostraram-se homogêneos e de 
coloração amarelada. Os filmes apresentaram 
um aspecto liso e homogêneo, com coloração 
variando com a concentração de extrato. Os 
ensaios reológicos de varredura de deformação 

dos géis indicaram o módulo de perda (G’’) 
maior que o de armazenamento (G’), com um 
comportamento viscoso predominante 
independente da ordem de adição e 
concentração de extrato (Figura 1). 
 

 
Figura 1: Varredura dos módulos G’ e G’’ em função 
da porcentagem de deformação. 
 

A adição do extrato e o aumento da sua 
concentração levou a filmes mais espessos e 
mais opacos; a amostra QE100G apresentou a 
menor solubilidade em água, indicando ser a 
mais adequada como biofilme em frutas. 

Conclusões 

Foram preparados diferentes materiais a base 
de quitosana/gelatina/extrato de casca de 
romã. A concentração de extrato e sua ordem 
de adição promoveu efeitos mais significativos 
sobre as propriedades dos filmes do que sobre 
as propriedades reológicas dos géis. 
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